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1. INTRODUÇÃO 

 
Este estudo apresenta parte de resultados de uma pesquisa cujo objetivo 

foi investigar, em textos de escrita inicial, a grafia das soantes palatais // e // do 

Português Brasileiro (PB), cujas representações ortográficas são, 
respectivamente, “lh” e “nh”. De acordo com Pollo et. al (2008), estudos acerca da 
ortografia são importantes não apenas pelo interesse pedagógico em entender 
como as crianças  aprendem a escrever, mas especialmente porque as primeiras 
grafias fornecem informações valiosas a respeito do conhecimento infantil sobre 
questões que são tanto de ordem ortográfica quanto fonológica.  

Pesquisas em aquisição da linguagem têm mostrado que as soantes 
palatais // e // são adquiridas pelas crianças mais tardiamente, sendo a palatal 

nasal // a partir de 1:7 (FREITAS, 2004) e a palatal líquida // em torno dos 3:6 

(RIBAS e MEZZOMO, 2004). Em comparação aos demais segmentos 
consonantais, a ordem de aquisição das soantes palatais, conforme Matzenauer e 
Costa (2017), em ataque de sílaba medial de palavra, é a seguinte:  

 

 /, , , , , , , / >> /, , / >> /, / >> /, / >> // >> /, , / 
 

Em se tratando das estratégias utilizadas pelas crianças na tentativa de 
produzir essas duas consoantes, alguns padrões foram observados por 
Matzenauer (2000), como mostra o Quadro 1: 

 

 
Quadro 1 – Alternâncias de // e // em dados de aquisição  

conforme Matzenauer (2000) 

   
Como será apresentado a seguir, as estratégias usadas pelos alunos cujas 

grafias são alvo deste estudo mostram-se bastante semelhantes às observadas 
nas produções fonéticas das crianças no processo de aquisição da linguagem. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O corpus da pesquisa é constituído por dados extraídos da escrita de 23 

alunos pertencentes ao 2º ano (11 crianças) e ao 3º ano (12 crianças) de uma 
escola pública municipal da cidade de Camaquã/RS. A coleta do material foi 
realizada a partir da aplicação de dois instrumentos, um texto escrito com lacunas 
e uma atividade de nomeação de figuras. Ambas as propostas de exercícios 



 

 

requeriam das crianças a escrita de palavras com contexto para a grafia de “lh” e 
“nh”. Posteriormente, os erros encontrados foram classificados de acordo com a 
proposta de Teixeira e Miranda (2008, 2010), a saber: 

• Erros que evidenciam processos fonológicos: abelha→ abelia, abela 

• Erros relacionados a falhas do conhecimento relativo à representação dos 
sons e/ou uso dos dígrafos: espantalho→ espantanho, espantaho 
 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 3.1 e 3.2, são apresentados os dados de “lh” e “nh” encontrados nos 
textos infantis. 

 
3.1 Erros referentes à grafia do “lh” 
 
Das 644 possibilidades de grafia previstas nos instrumentos para “lh”, foram 

produzidos pelos alunos 511 dados, sendo 340 grafias corretas e 171 incorretas 
de acordo com a norma. O Gráfico 1 apresenta, em percentuais, o número de 
acertos e de erros nos dados dos alunos dos dois anos escolares: 
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Gráfico 1 – Acertos x erros na grafia do “lh” 

 
Como é possível observar, a quantidade de erros referentes à grafia do “lh”, 

no segundo ano, é praticamente a mesma para os acertos, o equivalente a 48% 
(122 dados), fato que revela que as crianças apresentam bastante dificuldade na 
escrita desse grafema no início da escolarização. Ao observarem-se os textos no 
3º ano, constata-se uma queda bastante acentuada no número de erros, o 
equivalente a 19% (49 dados). Mesmo havendo essa queda, eles ainda ocorrem, 
apontando que, nesta etapa, as crianças também têm dificuldades ao grafarem tal 
dígrafo, produzindo, ainda, determinados tipos erros, como mostra o Gráfico 2: 
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Gráfico 2 – Tipos de erros na grafia do “lh” 

  
 



 

 

Pode-se observar, no Gráfico 2, a ocorrência de dez diferentes tipos de erros 
na tentativa de as crianças do 2º ano grafarem “lh”. Já no 3º ano, são observados 
apenas cinco tipos (li, l, nh, r e apagamento do dígrafo). Como demonstraram 
Teixeira e Miranda (2010), os erros podem ter tanto motivação fonológica quanto 
podem ser originados por características do próprio sistema de escrita. Nos dois 
anos escolares, chama a atenção a concentração de erros envolvendo duas 
grafias – “li” e “l” –, ambos motivados fonologicamente, para grafarem, por 
exemplo, palavras como ‘abelha’ e ‘palhaço’, em que apareceram formas como 
“abelia” e “palaço”, respectivamente.  

Observam-se, também, situações conflitantes em que as crianças se 
deparam com questões que dizem respeito à representação do uso dos dígrafos, 
surgindo, por exemplo, grafias como “finhote” (filhote) e “espantaho” (espantalho). 
No primeiro caso, elas trocam o “lh” por “nh”, dada a semelhança gráfica entre 
esses dígrafos; já no segundo, grafam apenas um dos elementos que o 
compõem. 

 
3.2 Erros referentes à grafia do “nh” 
 
 Em relação ao dígrafo “nh”, das 552 possibilidades de grafia previstas nos 

instrumentos, os alunos dos dois anos produziram 444 dados, dos quais 347 
foram escritos corretamente e 97 incorretos de acordo com a norma. O Gráfico 3 
apresenta, em percentuais, o número de acertos e de erros nos dados dos alunos 
dos dois anos escolares:  
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Gráfico 3 – Acertos x erros na grafia do “nh” 

 

Como mostra o Gráfico 3, as crianças do segundo ano apresentaram certa 
dificuldade na grafia da soante nasal, já que foram constatados aproximadamente 
30% de formas incorretas. Porém, no terceiro ano, já é possível ver uma queda no 
número de erros, próximo aos 14%. É interessante observar que, como mostra o 
Gráfico 4, três tipos de erros se sobressaem tanto no 2º quanto no 3º ano.  
 

 

                                        Gráfico 4 – Tipos de erros na grafia do “nh” 
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Como mostra esse gráfico, três são os tipos de erros que se revelam mais 

frequentes em ambos os anos: substituição por “n” (‘dinero’), apagamento de “nh” 
(‘diero’, para ‘dinheiro’) e substituição pelo dígrafo “lh” (‘aralha’, para ‘aranha’), 
guardando os dois primeiros semelhanças com as variações observadas por 
Matzenauer (2000) na fala de crianças em fase de aquisição da linguagem, como 
[deze’na], para ‘desenhar’, e [mi’ka], para ‘minhoca’. Um dado curioso que requer 

investigação diz respeito ao alto percentual (58,06% - 18 dados) de substituições 
de “nh” por “n” no 3º ano, quando a expectativa era a de redução no número de 
erros como esse no 3º ano. Também foram observadas tentativas de escrita que 
têm relação não com questões fonológicas, como mostrado anteriormente, mas 
com a representação ortográfica do dígrafo “nh”, em que aparecem substituições 
do tipo: “lh” (nos dois anos), “h” (2º ano) e “mh” (3º ano), como revelam os 
exemplos “aralha” (aranha), “galiha” (galinha) e “passalimho” (passarinho), 
respetivamente. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Como brevemente mostrado neste estudo, algumas das substituições 

observadas nos textos infantis aqui focalizados refletem à não observância de 
fatores que são próprios da escrita dos dois dígrafos, como a substituição de “lh” 
por “nh” e vice-versa; porém, muitas escritas não convencionais evidenciam a 
atuação de fatores fonológicos, como é o caso da substituição de “lh” por “li” ou 
“l”, ou mesmo da troca de “nh” por “n”, processos esses comuns no período de 
aquisição da linguagem.  
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